
Custo da dívida pública cresce 
62% e atinge R$ 7,9 bilhões 

Valor total do débito se 
mantém há três meses em 

101,8 bilhões, segundo 
Tesouro Nacional 

O estoque da dívi- 
da pública, no entanto, se manteve 
inalterado nos últimos três meses no 
nível de R$ 101,8 bilhões, segundo 
dados divulgados ontem pelo secre-
tário do Tesouro Nacional, Murilo 
Portugal. Desse total, R$ 70,1 bilhões 

estão em poder do mercado e outros 
R$ 31,6 bilhões são títulos em poder 
do Banco Central. 

O secretário disse que a dívida em 
poder do mercado está estável desde 
maio passado e que a única variará 
foi de abril para maio, quando pas-
sou de 14 94 bilhões para 14 101 
bilhões para cobrir as despesas de 
capitalização do Banco do BrasiL A 
dívida pública em poder do mercado 
(R$ 70,2 bilhões) corresponde a 
9,76% do Produto Interno Bruto 
(PIB). "Uma das menores vincula-
ções se considerar os padrões inter- 

nacionais", comen- 
tou Portugal. 

Ele disse ainda 
RFIL E 	que o governo, des- 

de janeiro, está con-
S VEM 	seguindo alongar o 

perfil da dívida in-
DO 	terna e praticar ta- 

xas de juros meno-
GADOS 	res. Pelo terceiro 
	 mês consecutivo, o 

Tesouro, segundo 
Portugal, conseguiu colocar LTNs 

de nove meses com juros de 1,78% ao 
mês e LTNs de seis meses com juros 
de 1,81%. "Isso demonstra a confian-
ça do mercado na queda das taxas 
de juros", acrescentou. 

BEATRIZABREU  

BRASÍLIA- As despesas com 
os juros dos títulos públicos 
no mercado somaram até 

agora R$ 7,9 bilhões, o que represen-
ta um aumento de 62,3% em relação 
aos R$ 4,8 bilhões que foram gastos 
no período de janeiro a julho do ano 
passado. Somada 
aos juros pagos aos 
credores externos 
do País, a despesa se 	E  
eleva para R$ 10,7 
bilhões, total que 	PRAZO 
também é superior 
em 43% aos R$ 7,5 	SEN 
bilhões gastos ao 
longo do ano passa- 	ALON 
do. 


